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§ERIA preciso que adop- 
tassemos a epigraphe de 

largos traços para analysarmos 
.Dinuciosamente e de um modo 
satisfactorio os críticos e lite­
ratos que infestam o meio lite­
rário em que vivemos.

Affeitos á escola da verdade, 
a quem tributamos um nob'e e 
soberano respeito, não podemos 
ficar calados, ja que nos pro­
pomos a fazer semelhante estu­
do, diante da pJeiade de críti­
cos que surgem a cada passo.

Não queremos nestas palavras 
cortar a carreira de quem quer 
que seja, nem tão pouco con­
correr para o desanimo da mo­
cidade que se esforça pelo co­
nhecimento das letras.

Não Falamos daquelles que, 
por não teiem tido os precisos 
conhecimentos para compre- 
hender a causa nobre porque 
a mocidade trabalha, procuram 
coitar lhe os passos, por meio 
da difamação e da critica estú­
pida e inconsciente. Estes já e- 
pithetamos de morcegos em arti­
go anteiior.

E’ triste que se diga; porem, 
infelizmente, a verdade nos o- 
briga a proclamar que os nossos 
críticos podem-se classificar nes­
ta numero, salvo um ou ou­
tro que se arvora paru o elogio, 
ou antes recompensa de favo­
res pessoaes.

As vezes é digno de cauôar. 
riso o que se passa em nosso 
meio com relação a liteiatura. 
E' que todos são literatos, e, o 
que é mais interessante, não se 
conformam com isto : são críti­
cos todos também,

Não faltam provas. E raro é 
ao se chegar em uma esquina 
não se depaiar com uma troupe 
destes ; e cada qual que se es­
force por meio de seu espirito 
para collocar no ultimo giáo(sal 
vo se quizor engrossar) os sone­
tos do dia, publicados nos jor- 
naes da teira. isto deixarão de 
fazer si os auctores lhes são 
desconhecidos.

São assim os nossos críticos; 
não são capazes de fazer consci- 
enterrerte uma critica seria so­
bre qualquer trabalho literário.

Falando sobre os nossos li­
teratos não ha duvida que de­
sagradamos de um modo bem 
severo alguus dentre os plumi­
tivos que militam nas fileiras da 
literatura indígena.

Temos algunà espíritos adi­
antados. mas não são deste* de 
quem queremos falar, pois fal­
ta-nos a divida competência.

Falamos daquelles que limi­

tam-se a imitar versos de B. Lo­
pes, e de alguns poetas conhe­
cidos, como Olavo Bilac e ou­
tros mais.

Não é isto uma calumnia; al­
guém já declarou o mesmo por 
um dosjornaes da terra. E são 
destes mesmos literatos, imita­
dores de versos, que se forma a 
n.ór parte de nossos críticos. E 
e: tão tão avezados nesta faina 
de inspiração que não seria para 
admirar qualquer desses poe­
tas reclamar o seu direito a al­
gumas producções de certos 
plumitivos do nosso meio.

Manda a verdade que digamos 
que nem todos têm esta louca 
mania.

Os que mais querem se ele­
var por meio de suas pretenções, 
que marcham cum a presump- 
çãd de sábios, são destes de 
quem devemos desconfiar. Eis 
porçue todos nesta terra fazem- 
se poetas. Alguns por meio de 
seu esfo.-ço. Outros a custa do 
esforço, de poetas conhecidos. 
Aquelles sobiesahem-se por su­
as despretenções ; estes, pelo 
meio acima referido.

Achando que não podemo3 
nos estender larga e minuciosa- 
menle á ceica deste estudo, 
pois assim iríamos offen.der a 
certas susceptibilidades a quem 
não temos intenção alguma de 
ma.gusr, aqui deixamos cahir o 
ponto f nal.

EOO.
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CONTRASTE
Para o Marcos Arellar

Trisfo a m<nh’alnia pelo mumle passa.
Afogando as angustias num so n h o ;
Fingindo ter o néctar da Graça 
Quando cm espinhos cu somente piso.

Vejo- to entanto, lior do Parulzo 
Quo os giilliòes da Tristeza despedaça, 
Erguer bom alto, envolta cntii teu riso 
Das Alegrias a doirada T aça ...

E Assim o nmso fado 6 bem diverso:
— Eu tenho o bando do Illusftcs disperso 
—Tu tens a Crença quo o Ideal percorro...

Mas nunca a Sorto pérfida te uponto,
Quo o Sonho d’oiro quo to cinge a fronto 
Sojo osso Sonho quo em minhrt’alnm moiro 1

k -
G AL. VÃO

peito. Ao que me 
parecia ella vinha 
dar incrementoá- 
quella alegria, si 
'oem que v;esse a- 
per.as entreter a 
chsmma do des­
espero. Era o 
symbolodo amor. 
Julguei-me mais 
feliz, no entanto 
era um aventu­
reiro ; julguei o 
iniiocoi te era um 
assasino; julguei- 
o piobo, éra um 
fascinora. Julguie 
o que occultflsse 
o germen da fe­
licidade, encerra­
va o syite onde 
havia de naufra­
gar a náo de mi­
nha vida adoles­
cente. Em fim e- 
ra elle que pre-

mim pesavam, estava roubado. 
Sim faltava-me um dos mais 
preciosos elementos do Traba­
lho que por suu vez contribue 
para o Progresso, era o Tempo.

OawáLDo nií Castro

Col. Manoel* A u g u s to
Tomou passagem a bordo do 

«Alagoas»-no dia 14 deste, o 
nosso illustre consocio honorá­
rio Cel Manoel Augusto B. de 
Arnujo, com destino a Capital 
Federal, onde pretende entrar 
em tratamento, afim de restabe­
lecer-se de incommodos que ora 
lhe alteram a saude.

Que seja feliz no seu justo 
emprehendimento, e que breve­
mente tenhamos o prazer de 
vél-o regressar ao seio da so­
ciedade que o admira.

0 AMOS E 0 TEMPO

VvrTíM -RA srb uma abobada 
«A-tfloripara onde de quan­

do em quando via-se uma boni • 
na desabotoar um riso e espar­
gir no ambiente sua embevecen- 
te fragrancia e sobre um solo i- 
gualmente adotnado, que eu ca­
minhava a tudo indiffeieníe na 
autora de meus annos.

Em meu cerebro só se des- 
piendia o aroma subtil da In- 
nocencia. A felicidade me tia- 
sia embalado em seus ebúrne­
os btaços. Tudo era alegria I E 
eu transitava por oquella estia­
da juncada de flores quando 
doparei ao longe com uma bor­
boleta nitidamente rouxa que 
pousava de corola em corola.. .  
Depois adejando veio a volitar 
em minha, direcção. Chegou ; 
seu talco fascinou-me,e eil-a que 
se entiiiunisa no amago de meu

tendia desmqro- 
nar o castello da 
Innocencia que 
até aili dera gua­
rida aos meu9 
sentimentos.

Equantovi scitv 
tilar no firma­
mento a acronica 
estrclla,tentei fu­
gir. Mas como 
romper os ergás­
tulos que havia 
tecido o Amor ?

Ainda está nas 
cabalísticas do­
bras do desconhe 
cimento, a ma- 
neiia evidente de 
conseguil o ; e, 
si por meios in ­
capazes de uma 
demonstração al­
cancei-o, quando 
venci a resistên­
cia dos árduos 
laços que sobre

S w p t i V i s m o

Eu descreio do tudo ; do Presonte,
Do meu Plissado—do viver primeiro,
E ussitii vago na vida, forasteiro,
Sobr’este mar do dor—assa« f. emento 1

Quando o soffrer.. .quando o soflrar dolonto 
Kouba-mo d’alnm o sonho derradeiro,
Eu descreio de tudo, o forasteiro 
Vago na vida a tudo indifforento I

E assim, vnn poÍ6, cumprindo o mon fadario i 
Meu eoraçfto, qual timida creança 
Vai fugindo do mundo solitário

lí’ quo meu ser, immerso nas PaixCesJ 
Em vAo procura h patria da Esperança ; 
Embalde husca o céo das IllusOesi|

Assú, 1003.
Nathanaki. na MACEDO



P r o sp so to
0  Album publicar-so-ha duas vezos 

por moz e assignar-so-ha a 1:00} pur 
trimostro pagos aJiantadamonto. Ac- 
ceita qualquer collaboraçáo iittoraria, 
caso esteja em condiçOos do ser pu­
blicada.

Toda correspondência do verá ser 
endereçada para o escriptorlo (provi- 
sorio) da rodacçáo, á rua da Concei­
ção, casa n. 20.

CARTA SSM SaiiLO
Mon volho Aloixo Costa

Longe de ti e dos nossos, ha 
tanto tempo mettido nestes pe­
dregosos sertões, ameaçados por 
uma secca terrível ; ouvindo o 
mugido tristonho do gado econ­
templando os esqueletos das ar­
vores pendidas no deserto niido 
dos caminhos,vivo commungan- 
Jo forçosamente ciesta oputhia 
que saberás avaliar.

Nunca mais, depois que dei­
xei o borborinho da cidade, o 
convívio fraternal dos nossos 
coliegas, tenho visto no Album 
atua apreciável secçnosinha que 
com tanta verve escrevias.

Como vae o Cyro por ahi, o 
patriótico defersor das nobres 
causasO  Ameiico ? o Joaquim 
Cavalcanti? o J. Galvão e o ies- 
to da troça ? . . .

Üiz-me, meu caro, o que ha 
de novo por ahi.

Verdade é que apezar das 
saudades que tenho tido dos 
nossos, aliviei um pouco o-es­
pirito e os nervos, depois que 
emprehendi este pa3seio ; por­
que, meu caro repugnava-rre 
todus as vezes que piesencavn 
um certo typo criticar os escrip 
tos dos moços que trabalham pa 
ra alevantar o nivef intelectual 
do nosso meio;uT) typo sem co­
tação no mercadodo (atrtex na-

tdlense arvorado em Tm lg Je es­
quina,que (justiça lhe seja feita) 
nem pára isto diva, avalia que 
critica.. .  Acabo agora de ver o 
retiato do Grêmio que está re­
sumido a nove s icios e contem • 
piando o admiro o esforço her­
cúleo dáquelle pequeno grupo de 
moços que corajosamente pu­
gnam pelo interesse intellectu.il 
do Rio G. do Norte

Brevemente alu estarei, para a 
teu lado reencetar a minha pau- 
lificunte secção que tão desen- 
chabidamente esCievia e que 
resumia se a relatar as leitoras 
do Album o occorrido de quin­
zena em quinzena.

Adous. Do teu— 

Stellita Barroso

A LBUM

LEÃO X I I I

O grando personagem que a morto 
veio* colher ua macha ilo 2o do 
oonwitc. r rujo nume movo de epi- 

grupho a et-tu- r.nfiiis. l'ui um dos 
maiores vultos do século XIX.

Joaquim Pecei eognciiinmdo l.eáo 
XIII nfio n; vulgat isou perante o mun­
do ciillisado. roínento pela alta posi- 
çáo q.io weupavtt como chefe Supre­
mo ila Kgrcja Catlioliea. O mundo todo 
reconheceu o como um dos mais es- 
el.ireei.ios e.-piritos, como uma das 
maiores mentalidades contemporâ­
neas.

Xo largo percurso de cinco lustros 
l.eáo XIII dirigiu os deftini s do sua K- 
grojii com adimrav. 1 tino o unexcedivol 
rolo. e réus méritos náo «lireumscTCVO- 
ram-to apenas doutro dos dominioe do 
catlioliclsmo, foram atem ; sua inter­
venção foi muitas vezes solicitada pe­
las grandes potoncias para resolver 
complicados problemas na política in­
ternacional—

A extrema falta do espaço náo nos 
Dormitt1) dizer mais do quo isto sobro 
o grando vulto quo acaba da d tap- 
parecerdo sconario quo tanto illustiou 
p >r suas luzes e seus conhecimentos.

A c i l d o m i c j s

Seguiram, afim de contiuuar 
os seus estudos de Direito, para 
o Recite do dia 14 deste, os in- 
lelligentes jovens, Vicente de 
Lemos Filho e João Gualbecto 
Tinoco. Feliz viagem e proxi- 
mo regresso lhes desejamos.

V
ÜTlTJ3 S33Í33

Acabam de entrar para o 
mappa de socios honorários do 
nosso Grêmio, os iIlustres Snrs. 
Drs. Jeronymo Camara e José 
Correia de A. Furtado, Profes­
sor João! Tiburcio, e os Rvms. 
Pacfres Maysés Coelho e José 
de Calazans Pinheiro. Sauda­
mos lhes affectuosamente.

V
SUR L& TABLE
Temos recebido com regular 

pontualidade as visita3 dos se­
guintes coliegas :

A Gazeliuha, Intransigente e 
o A4ro, do Ceará. A Renasceis 
ça e Os Xo voa, de Maranhão, 
A Imprensa, de Parahyba e o 
Arauto de Mamanguape no 
no mesmo Estado, A Revista 
Pernambucana, do Recife. Jor­
nal Ilnptista, da Capital Fede­
ral. Nova Revista. Revista ly -  
poqrnphica. e Ad Lucem, da 
Bahia 0  Povo, de Bicas (Mi- 
nas Geraes). 0  Escrínio, do Rio 
Grande do Su l: a s  quaes a-
giadecidos retribuiremos.

3

O L I I A

No longo penar da vida, 
Onde vivemos; immersoê, 

Tu cs, ó mulher querida, 
Os ideMe» de meus vttesas.

JACY.
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V a m o s !
Ao Adalberto Amorim

VanioR qur-iiíla, ou c tu, sosinhos,
Ci.iuo um razai do cy.snos venturosos, 
QuaihIo ouvirmos, somente, pnsrnrltihos, 
Lorgo úo mundo o longe do invejosos...

lVderwnos, entilo, eonstruir ninhos,
Linhos do luz, do amores, perfumosos,
K assim querida, 8ob ceus d’arminhos,
Nós viveremos de supremos gosoB ,

O sol do lá, será do mais fulgores,
A vida nos será do mil earinhos,
As ectrellus terfto mais esplendores ;

Longo do n ú o longo de invejosos,
Sim, viveroi.: • eu o tu, sosinhos,
Como um cazai do cysnos venturo.-o» I

Açu-Mulo* ÍUUH.
C0N8TANCIO DlíSblLKDK

jl) , '

1

A PART]DATTZTZ

Corno 6 t. iste 0 momento da púrttda, 
Quando se deixa um eoriiçfio quurido, 
K vae-so com 0 espiei!o dolorido 
Pelo golpo cruel da despedida.

E‘ hem triste. Mnseisquo um dia vem 
A dOr recuperar desti partida ;
Vem transportar-nos à nmmáo querida 
Onde está nosso umor, 0 nosso hem.

K entáo, findou-so 11 erai 1 dor do oulr'ora, 
Transborda o nosso peito do alegria,
O nosso oepirito legr-, Já i.áo chora,

Tudo ó prazer, felicidade e rmor, 
Para sempre (squeemuos e.-se dia 
be tristeza. infortúnio 0 dissahor.

Natrtl, --1.1 iilTio- i t)t‘3.

M a c h i n o  d a  C a m a r a

\ NSUCCESSO
DB t r » A  A T S Í t m A

( C ontinuação—  3 ) 
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Pouco tempo depois 0 Dr re- 
tiiava-se, e Oilando com Aure- 
Ijo retomavam seuslogares pio- 
seguindo na conversa Orlando; 
poiém, repetidas vezes volvia 
um ligeiro olhar para um ponto 
determinado que lhe ficava á 
esquerda.

Ao terminar 0 acto, ouvia-se 
0 seguinte dialogo entre os dois : 
—Prestas-te attenção, Aurélio, 
dizia Orlando, a uma joven que 
nos ficava á esquerda, que tra­
java preto como a mór parte 
das que aqui se achavam, po­
rem, que podia-se destinguir 
das demais pela excessiva sim­
plicidade de seu vestuário ?

—Sim, e não deixei de notar 
que alguma cousa te interessa­

va pura sou lado.
— E’ verda.le FTtspeitou-rtie 

a attenção uquella n.durei sin­
geleza ; admirei n.iquella jcven, 
na flor da j tfventu le. a completa 
ausência dos falsos (»inatos, da 
phantasia, e da vaidade, quali­
dades inherentes á mulher na 
sua idade.

Não posso illudlr-me ; se ra- 
quelle todo de singeleza e na­
turalidade não se encerraram 
grandes beilezas physicas, con­
têm muito mais do que isto— a 
maior das bellczr.s— a bclleza 
moral, a virtude— tudo quanto 
aprecio e é neeessaiio á mu­
lher.. .

— Não te enganas. Tenho
ouvido a seu respeito as mais 
lisongeiras refeiencias : moça
sensata, intelligente, religiosa 
(pois é uma qualidade que mui­
to recommenda a mulher) e 
d’uma educação domestica in­
vejável.

—Sim, acredito que n’aquelle

symholo da simplicidade se o- 
cculle u.n^ilma de alabastro, um 
exemplo de virtudes, tudo quan­
to •: bom e bello... Senti-me 
dominado por uma paixão so­
brenatural da qunl não sei dar 
explicação, e aítrahido como o 
átemo que errava no espaço 
immenso sem noite, que.appto- 
ximandose de uma poderosa 
ma.-sa, foi por esta attrahido 
em viitude da lei da gravitação 
que rege os corpos e desde en­
tão fez paite de seu organismo 
sem mais poder-se desligar. Is­
to deu-se desde que,casualmen­
te encontrou se 0 meu com o 
seu olhar... Não me ptendem 
á ella beilezas physicas nem 
tão pouco fascina-me 0 brilho 
das joias, como Scmpie acon­
tece em casos Idênticos, aos que 
têm por ponto de mira 0 inte­
resse.

P krro P yrbhonico
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